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EXPEDIENTE
Afim de esclarecer algumas 

duvidas que tem apparecido, a 
Direcção d’«À Feraçào» pede

PELH HONRfl DO BRASIL

gamento da assignatura do jornal, 
como é de praxe, effectua-se 
AD1ANTADAMENTE.

Ha alguns assignantes que 
na verdade realisaram pagameir 
tos neste anno mas referen' 
te s á assigna u ra  vencida, como 
poJerão veriricar pelos respecti* 
vos recibos

Afim de regularisar a escripta

desta cid ide outras conferências 
que se empenhem pelo bens es* 
piritual e corporal dos pobres 
mais necessitados, quê são os que 
não sahem a mendigar pelas ruas.Sob o titulo supra a nossa presada collega "Estrella do Mar'’— 

licença para lembrar que o pa- do Rio—orgam das congregações» Marianas do Brasil—publicouum veheraente appello aos catholicos e principalmente aos ca* 
tholicos brasileiros.

Para elle chamamos a attenção dos nossos leitores.«Communicanrnos da America do Norte que uma campanha 
diftamatoria contra a America do Sul, cora relação a suas eren’ 
ças e praticas religiosas, foi ali encetada pelos protestantes, 
chegando ao ponto de affirmarem que a America Latina é toda 
uma terra de pagãos. . _ .Os jesuitas da Universidade de St. Louis rebatem a calurcr | Falar em jornal catholico, pe- Camaras as pontes onde elles se 
nia, desfazendo, á luz dos factos, as gratuitas asserções; e para jdir que o propaguem, reclamar, ae accuraulara. 

da ”A Federação”, a Directoria !se sahirem no debate triumphantemente, dirigiranrse ao director a» Aaaio-n atura. r«-. a  ^
appela para a boa vontade desses!da nossa revista, solicitando inform ações dcerca do espirito  reli' 
srs. assignantes afim de que gioso  da America Latina, particularmente do Brasil. Entendendo 
effectuem o pagamento dev do o director ser seu devér envidar todos os meios ao seu alcance

para acceder a um pedido de tamanho relevo, dirige por sua

---------

A IMPRENSA CATHOLICA
(D’«A Palavra» do Pará).
«Em fim, para os srs. não é 

segredo que no Brasil nada ha 
de mais triste e de9animador do 
que o iipostolado  da imprensa.

bados; os charcos devem ser drenados.
Uma vez em secco a labôa 

morre e um pbosphoro fal-a-á 
pegar fogo, porque depois de 
secca ella torna-se come polvora para queimar se.

As lagoas podem ser limpas 
cora* raai* difficuldades mas com  
um pouco de trabalho tudo se 
conseguirá.

Os aguapés-* devem ser reti
rados dos rios. Cada proprietário 
limpará as suas margens e ag

pois só assim A Federação po
derá cumprir tambem pontual- 
te com as suas obrigações.

I V  D O M I N G A  
Depois de Pentecostei

avez uma supplica calorosa aos que estivei em nas condições de 
fazei-o, por si e por outros, de auxilial-o nesta oecurrencia, envian
do-lhe quanto antes, manuscriptas ou inpressas, "as informações 
que se nos pedem.

A mesma carta nos traz o elencho das matéria* sobre as quaes 
hão de versar as nossas relações; eil*o:

Catecismo—Associações catholicas— Conferências de S. Vi
cente de Paulo— Congregações M arian as de ambos os sexos— P ia  
União das F ilhas de M a ria —Associações de senhoras cailw lica%— 
Im prensa catholica) jo rn a es  e re v is ta s—Juventude oatholica e sua  
organisação - Associações operarías— Collegios— hscholas—R ela -

o pagamento da assignatura, re- O governo já fornece o quini- 
petir que todos devem lêr... equi*. no em larga escala, devia fome* 
vale a recommendar que os nos- cer tambem alguns medicamen- 
sos amigos encolham os hom*<tos deixando ao critério do medico 
bros e... nada façam. j  da zona a requisição d'&quelles

Fôra só isso... , que forem julgados uteis.Quanto desabafo mal contido, 
quanta aleivosia de interpreta 
ç õ e s ! Ura sem numero de exi
gências descabida*! Reclamações

O pyrelhro devia taraberu ser 
fornecido em larga escala para 
que os moradores das zonas in 
festa das po dessem se prevenir

Ura din. pois, em que estava  
Jesus na m argem  do lago de 
Gonezareth, opprim ido pela 
m ultidão do povo, que queria  
ouvir a palavra de Deus, 
viu duas barcas que estavam  j 
á beira do la £ 0, cujos pes-j 
cadores tinham  saltado em 
terra, e estavam  lavando as
su as redes (!)■ ̂  E n tran d o  Pedro, o principe dos Aposto-

los, symbolisa a Egreja catho- lica.
(3) Jesus diz a Simão, no sin

gular— A vança p a ra  o alto m ar, 
e aos outros ao plural—e lançae 
as redes, sob as ordens daquelle 
que ha de ser o chefe da Egreja. 
Vê-se aqui a supremacia de S. 
Pedro. Elle é o patrão da barca 
donde Jesus ensina.

(4) Que grande exemplo para 
todos os que trabalham no servi-

infundadas, devoluções offensi- j  contra os mosquito*, 
vaa ! j Bem assim ae mudas de euca-Si um jornal qualquer, dessa : iipto que deviam ser fornecidas turba muita de folhas neutras, gratuitamente, 
e anticlericaes, commette u m a’ Para a repopulaçào dos rioe, 
falta, cáe num descuido, todos j tanques, lagôas etc. os partícula

ções do governo com a E greja—E sp ir ito  da legislação brasileira, j somos faceis em perdoar, des I res deviam  procurar a creação 
Tratando-se da honra da nossa patria, todo o sacrifício ha 

de parecer leve a corações que amam o 9eu bom nome.
1 culpar, explicar e até defender. I rie pequeno* peixes como gua- 
Si o jornal tem a desventura de [r ús. barrigudo. , etc.

da A Direcção 'Estrella do Mar”

em uma destas barcas, que 
era de Sim ão, pediu lhe que 
se afastasse um pouco da 
te r r a ; e, sentando-se, dalli 
ensinava ao povo (3).

D epois que cessou de fal- 
lar, disse a S im ão: «Avança 
para o alto mar, e lançâe as 
as redee para a pesca» (3).
Respondeu-lhe Simão : «Mes
tre. trabalhám os toda a noite|.ço de Deus! Si trabalham só, 
e não apanhám os cousa aUjsob as inspirações do seu capri 
gum a ; mas, sobre vossa pa-1 cbo e da sua própria vontade,
lavra, lançârei a rêde.» !0 trabalho sf rà sen‘Pre inutiL f?»porem, obedecem á vocação di-E as9im tendo feito, apaha- 
ram tão grande multidão de 
peixes, que a rede .se lhes 
rompia. Fizeram  signa! aos 
com panheiros que estavam  
na outra barca para que os 
viessem  ajudar, e, chegando  
elles, encheram  de tal modo 
rs duas barcas, que estavam  
a ponto de subm ergir (3).

Vendo isto, Sim ão Pedro
lançou-se aos pés de Jesus,
d izen d o-lh e: «Senhor, retirae-1 7 |vos de mim, porque seu um j 
peccador» (5). E lle  e s e u s 1 
com panheiros, assim  como 
T h iago  e João, filhos de Ze- 
bedeu, companheiro.s da outra 
barca, estavam  com effeito d.c Vicente de Paulo, confec

ser catholico, em cima lhe tora: j 0  Dr. H. v. Ihering demons* 
ba não o mundo anticlericaLmas j trou que este» peixes ”comem  
o m undo catholico. larvas de insectos, como sejam

mosquitos e outros e alimentam-
de*

xando á proporção que augroen 
ta o numero de membros, por/ 
isso que uns descançam nos ou
tros, e porque diminue a acção 
pessoal». Por isso, quando algu 
ma conferência se acha nessas 
condições, mandam os Estatutos 
aue ella se desdobre em duas. 
cada uma das quaes procurará

1 T O Ç Õ E S  
de hygiene pratica
Ma l eita s , sezões, febre  inter

MITTENTE, FEBRE PA LUSTRE.
A prophylaxia anti-roalarica, 

isto é, o meio de evitar a m a
no vos socios para que o nume- l®ha depende da acção conjun- 
ro dos seus confrades não fique c t  ̂ doa particulares, das raunici muito reduzido. jpalidades.e do fitoveruo do Es-

Havendo em uma cidade duas ta^°-
ou mais confeienciaa. fórma-ae Qualquer destes que trabalhe

se ainda de substancia* em 
composição''.

Uma vêz iniciada o*ta guerra 
ena comnaum, contra a maleita 
é de se esperar que o resultado 
seja francamente positivo e bene 
fico para o nosso Estado que 
precisa de braços para sua la* 
voura e muito principalmente 
para a pequena lavoura que é 
ex-jctamente, neate município, a 
que mais aoffre com as dev*9 
tações periódicas da maleita.

E s u u l a p i o

viná, com intenção recta e espi
rito de oração, fazem maravi
lhas.

(õ) S. Pedro, que era pc*cador 
de profissão, coraprehendeu per
feitamente o milagre. 0  primei*
ro frueto do milagre de Jesus é , ^  da Reli iSn d
inspirar a Simao uma humi l dade | x

. 11;  ̂ i isoladamente, diffici Ira ente con-
0 J , u ^uô | seguirá ura resultado, total, satis- ] Correspondência do Centrò dae como que o laço de umao en- fa| torio. [1(ta JmprPnxntre essas duas ou mais conferen- ^   ̂ ; *cias as ouaes ficam sn ieit-s u E «e conv^meacia urgente, --------’ JL pois, que as Camaras Municipaes aesse conselho. Este, por sua vez £  eJn̂ ndam cora 0 Qoverno do A m e r i c a  d O  N o r t ô  tratara de fundar conferências £#t;ldo afim d„ 3pf irijciad)1 umanas cidades e villas visinhas, e 

desse modo se irá cada vez mais 
augmentando o numero dascon- i 
ferencias de S. Vicente de Pau-

a

campanha efficaz contra a ma
leita.

E já não é sem tempo. 
Devemos nos condoer dessas 

pessoas que são victim as dessaa om.au uuia uu,uuuauC| pobreza desvalida. Pois é bem ‘ l iprofunda Senhor, re tim e  vos * : ^ ochecido 0 ^  dos confrade9 “ olest.a que deixa como leli-
m im , porpue sou um p e a n d o r A ^  g  Vjcente na propagaçâo do *............ “
Antes de lhe canfiar a suprema | ensÍD0 theorico e pratico da dou irecção da Egreja, Jesus quer trina c^rjgtáj e tambem na dif-formar o seu coração, purificar 
este vaso de eleição para receber 
a graça do Apostolado.

AINDA A NOVA CONFERÊNCIA
0  Regulamento da Sociedade

aterrados, á vista da extraor
dinária pescaria que tinham  
feito.

Porém, Jesus disse a Si- 
m ã o : «Não te m a s ; daqui
em diante serás pescador de 
hom ens». E elles, conduzindo  
á terra as snas barcas, dei
xaram  tudo e o  seguiram .

(1) Às redes que vão servir 
para o milagre de Jesus deviam  
estar limpas de toda impureza.

(2) Admiremos como o Salvador 
se aproveita de toda opportuni- 
dade para prégar a palavra de 
Deus. Esta barca, que era a de

cionado por pessoas abalisadas, 
de accordj com a longa experi- 
encia dos factos, e de conformi
dade com as legitimas auctori- 
dades ecclesiasticas, dispõe que, quando a Conferência de uma 
cidade se torna numerosa, des- 
dobre^se ella em duas, funccio- 
nando cs da uma em diffeiente 
ponto dessa cidade, afim de que 
haja mais commodidade aos con
frades para comparecerem ás 
reuniões semanaes e para visita
rem os pobroa soccorridos, em 
seus domicílios.

Alèm dias*, como nota o «Ma
nual da Sociedade de S. Vicen
te de Paulo», o «zelo da con

fusão da caridade para com os 
pobrts. procurando os em suas 
casas para lhes levar o susten
to, a roupa e os medicamentos, 
e com esses auxilios matêriaes, 
tambem o auxilio espiritual das 
boas palavras de animação nas 
penúrias da pobreza e das enfer
midades desses infelizes, lera* 
brando lhes que se a sorte lhes 
é adversa nesta vida, uma feli
cidade eterna os espera na outra, 
se soffrorem com resignação chris 
tã os trabalhos, dôres t  padeci- meu tos deste mundo.

Não ha, portanto, nenhuma 
innovação na resolução tomada

quias a anemia, o crescimento 
anormal de fígado e baço.

0  Qoverno do Estado devia 
organisar um serviço anti mala- 
rico de accôrdo com as Camaras 
fornecendo á estas os recursos 
necessários para o fim desejado. 

Uma indispensável medida que

contra o Brasil ?
Estarão por certo os leitores 

lembrados de um tal pastor m«- 
thodista que nos Estados Unido® 
se divertiu eu2  architectar phan- 
taaias e calumnias ultrajes con
tra o Brasil, nossos costumes, a 
sociedade brasileira e nossa e- 
ducação moral. Em tempo, e en* 
mais de um artigo, ponto por 
ponto refutámos as gratuitas ac- 
custçõas do methcdiita yankee.

Pois a semente perversa ger
minou, as aleivosas accusaçfíes

se impõs c a prohibição da pes- se repetem atrevidas, não ja  
ca em todo o Estado, pois os apena» partidas de um despeita* 
peixes estão desappsj-eeendo dos do pelas columnas de uma re- 
nossos rios, tanques e lagôas. vista, mas solerane e ahertamea* 

Urge pois fazer a repopulação te expostas da tribuna de ura 
dos rios. | Congresso—e, o que ó maiagr*-

Os peixe», especialmente os de ve, de um Congresso Religioso 
certa classe são os melhores Pan Americano, como o que re- 
destruidores dos mosquitos. [ centemente se realizou em Lae

Esta prohibição devia vigorar. Vegas, cidade do Panamá,
de 3 a 4 annos pelo menos. | Os membros desse Congresso,

Mas para que a lei do Estado reunidos em nome de Christo, 
seja cumprida é preciso que as timbraram em aggredir o Brasil,

pela conferência de S. Vicente í Camaras tomem a seu cargo a nossos coâtumea e habito» relidesta cidade de se dividir em  
duas, não só por ser isso de ac- 
côrd© com os Estatutos dessa be-

fiscalisação dessa medida. ; giosos, soe ia e* e dom eaicos, as 
Outra lei indispensável, roa is classefl de nossa sociedade e o 

! isto compete ás Camaras ó a nosso cléro. As accusações quenemerita instituição de carida- > obrigatoriedade [da destruição ’ contra nós ergueram, com fins
á», como tambem por 4 ser e lla 'd a —tabôa d i  ita liano inexplicaveia, chegaram ao ex-promovida pelo Conselho Metro* i E no entretanto esta planta e tremo da vileza calumniadera, 
politano de S.Paulo. Além disso |f:icil de destruir. Ella só vive e não attingindo somente a nó», 
é tambem do accôrdo com o onde ha agua parada #u charco, brasileiro», mas a todo continen-revmo. sr. Vigário, que deseja ver

ferencia vae forçosamente afrou- ainda creadas em outro* pontos Os tanques ondqelles *e acham te sul*americano. Para esses o- 
accumulados devêm ser arrora- ’ radore* de tal Congresso, sessen*



ta  por cento das mulheres do 
continente perderam  a  honra . 
o pu dor e toda asp iração  hones
to» 11! Va© alem a affirma o Con
gresso que na America latina 
«exlate uma díffusão tão espan. 
t-ota de moléstias... vergonhosa», 
e tal estado de ífnmoralidade, 
que a metade do numero das 
crianças são frnetos de mance- 
bias, sem patern idade conheci- 
da*\\\ Incrível, quetaes infamias 
fossem affirmadas em um con 
gresso, e demais am a is, religio
so 1 Mas não foi só isso : os nos
sos am igoi norte-americanos não 
se contentam com pouco, e fo
ram alem. Affirmaram que da 
America latina «a quarta parte 
da população é de filhos illegiti- 
rcos; a in d a: que grande parte dos latino-americanos são pa
gãos, vivem mergulhados na em
briaguez e na ignorancia,—e es* 
«es senhores, que taes asneiras 
e taes infamias andaram a dizer 
no Panamá, agora espalharam- 
ae. em propaganda e as vão re* 
petindo e disseminando cm con
ferências e publicações pelos Es
tados Unidos !Semelhante ultrage a nossa 
honra © a nosso bom nome po
derá ficar impune ? Um semaná
rio catholico, A m erica, contra 
essa campanha protestou, como 
protestaram alguns iIlustrados 
sacerdotes e escriptores da Com
panhia de Jesus. Mas ficará nis
so a repulsa á aggressào ?

Não é possivel. Tambem nós, 
tambem os brasileiros devemos 
erguer nosso mais solemne e 
formal protesto concra essa cam. 
panha de descredito que os se
nhores metliodistas yankees en
tenderam mover contra a honra 
dos paizes catholicos da Ameri
ca.E é curioso, que semelhante 
obra de diffamaçãó e calumnia 
seja espôiada e prégada na ho
ra actual, em que tão palavro* saraente se fala do congraçamen* 
to continentàl, fraternidade etc., 
c justamentf em um Congresso 
P an  A m erican o ... religioso.

Julio Tapajós
— —;— — —-----

l ) i i a ! i d a d e i  q u e  d e v e  te r
a m U  m u lh e r  p a r a  s e r  

u m a  b o a  d o n a  d e  e u sa  r
e x e m p l a r  m ã e  f a m í l i a

II
A segunda qualidade indispen 

uâvcl a uma mulher para ser 
uma boa dona de casa e exem- 

, piar mãe de família consiste em 
ser ella prestim osa.Na casa da mulher prestimo
sa desde a aala de visitas até 
o fundo da cosinha nota-se em 
todo a limpeza, o asseio e a boa 
ordem. Ali todos os dias a casa 
é varrida, as camas estendidas, 
os moveis espanados e colloea- 
dos cada um em seu lugar, a 
louça fcrvada, e os talheres areia- 
dos. As creanças andam sempre 
limpas e bem vestidas. 0  café, 
o almoço, o jantar, tudo é feito 
com pontualiflade e esmero.

Ora tudo isso e muitas outras 
couBàB que se poderiam dizer a 
respeito Âa casa da mulher pres: 
tiraosa, muito concorrera para a 
boa educação domestica e para 
a felicidade de uma família.

Mas, se sairdes da casa de uma 
mulher prestimosa e entrardes 
na de uma mulher sem prestimo, 
©xperímentareis urn certo senti* 

_ mento de nojo e asco á vista da 
fia desordem e falta de asseio 
que ali encontrareis. Observa* 
reis que aquella pobre casa ha, 
bem tempo que não foi lavada; 
que a vassoura ali parece que não 
trabalha; que a louça, atirada de 
cá  e de lá, precisa de agua o vsa- 
bão, que os talheres,enferrujados 
estão pedindo areia; que o fogão, 
ora tem fogo de mate, e ora está 
entupido de cinza: as paredes co
bertas de teias de aranha; as ca
mas desestendidas ; as creanças 
com o rosto, mãos e pés sujos, e 
a roupínha encardida, como se 
fosse enxuta no fumei? o.

£  o pobre marido a aguentar 
toda immundícielE o peor ó quan-

o, voltando do serviço ou do em

prego em que ganha o necessário 
para o sustento da familia, encon
tra o l feijão cru, a carne ainda 
por ir ao fogo, o o café ainda 
por f&W  !

Q.ueiraa-se-lhe o 'sangue nas 
veias n'um impeto de quebrar os 
caldeirões e toda aquela louça su
ja esparramada por cima da mesa 
ou do fogão; e sô muito a (Misto 
chega finalmente o pobre homem 
a dominar aquelle açcfcsso de có
lera. lembrando-se de que melhor 
é ter paciência, mttgjno por
que um acto de lo u c u 0  por elle 
praticado viria contristar ainda 
mais os filhinhos e daria que fa
lar á vi9inhança.

Por i9so, vós que ainda pensaes 
em casamento, quando tiverdes 
de tomar es9e estado, vêde bem 
quem é aquella que pretendeis escolher por vossa esposa.

Se ella for prestimosa, tereis 
a vossa casa sempre asseiada e 
e?n boa'ordem, mas ae for sem  
prestimo, a vossa pobre casa se
rá um emblema da desordem e 
da falta de asseio, o que vos 
amargurará a vida por o tompo 
de vossa existencia. Cuidado,poie, 
e não vos deixeis enganar por 
apparencias,que muitas vezes são 
enganosas: e não raro aquella© se- 
nhoritaa que na conversa das sa
las de bailes parecem muito pres* 
timosas, em suas^casas passam o 
dia diante do espelho, sem se 
lembrarem que a pobre mãe lá está na cosinha ou na ma china 
de costura a trabalhar sem ces
sar para dar conta do serviço da caga.
_ _ _ _ _ _ _  R. P.

O JO O O
Dizei me uma çousa, leitores: 

quaes os lucros que podemos 
tirar do jogo ? Quaes ?

Supponho que nenhum, pois 
o jogador nunca poderá ter cal
ma em seu coração e será em- 
quanto jogar, eterno criminoso !

0  jogador se ganha as moe
das, elle é criminoso porque ti
ra o pão da bocca do incauto e 
dos filhos deste,como se colhes
se perfumada fiôr, sem lembrar- 
se de que amanhã, pela perda 
dessas moedas, adquiridas pele 
trabalho honrado, uma familia 
inteira poderá estender a mão 
á caridade, pedindo uma esmola pelo amor de D eu s!

0  jogador ao penetrar nos iu 
panarei, nos antros,coitado,trans
formado todo, ó carrasco de oi 
proprio^e lá só pode aprender 
a calumniar, a roubar de ai e 
de seus comparsas, a injuriar, 
a desrespeitar, a ser indecente,a 
mentir e finalmente a matar pe
la ambição, que é um dos cri
mes maiores de todos os crimes.

0  jogador de profissão é um 
monstro, porque derespeita s cf- 
fende a Deus, a familia, a sociedade e a patria!

Devemos, pois, repellir as car» 
tas, os dados e as roletas, como 
se repelle a um cão leproso ou 
hydrophobo, porque o jogo é a 
lepra, é a hydrophobia social.

Transcriptc
A  B I S M Q

A Egreja catholica prohibe a 
leitura de biblias provenientes de 
acatholicos: Saltam aos olhos 
de todos o* gravíssimos motivos 
que a Egreja, depositaria da fé 
verdadeira tem para esta piohi- 
biçào. A própria Sagrada Eseri 
ptura nos diz que S. Pedro já 
declarou serem algumas passa
gens das epístolas de S. Paulo 
muito difficeis para serem bem 
entsndidas o as quaes poderiam 
servir aos homens sem doutrina 
e de espirito inconstante para 
sua própria ruina... A Egreja 
catholica quer evitar a ruina 
destes homens u por iato o cui
dado com que vigia sobre as 
edições biblicaa e a sua leitura. 
Innumeros e horrorosos são os 
erros de tradução como os er- 
ros introduzidos nas biblias pro
testantes : Na biblia de Luthero 
encontrou se nada menos do que 
1.400 eiros hereticos e próprias 
traducções falsa. Até os proprios 
protestantes conçlemnaram a bi
blia de seu «pae Luthero» por 
-imprestável.

Pode se ver que esta biblia 
ainda menos prestável é para 
os catholicos: Como a biblia do 
Luthero assim as demais biblias 
protestantes viram o insuccesso 
da propaganda biblica em nos
so paiz lançaram mão dum ex 
pediente que muito mostra a sua 
perfídia. Imprimiram a traduc- 

[ção portuguesa do Padre João 
Ferreira d’Almeida cujo nome 
está, em letras garrafa es, na pri
meira/ pagina das biblias pro
testantes espalhadas por aqui. 
Enganam ejles assim 09 incautos 
e lhes impingem gato por lebre. 
E diçãa revista e corrigida !! es 
tá debaixo do nome do illustre 
sacerdote. Trnagine-se esta revi
são e esta eorrecção feita ao sa 
bor dos protestantes !!

Nas mãos de muitos catholi- 
cos encontra-se esta biblia e ven
dedores ambulantes andam de ca
sa em casa para vender a biblia 
do—P. Almeida ! Não deviam os 
catholicos mostrar tauta ingenui
dade e credulidade quando se 
trata do livro mais importante 
de nossa Religião. Basta que. uma 
bíblia venha com a nota: Impres
sa na America do Norte ou pro- 
priedade de tal sociedade bibliea para se poder ter a certeza que 
se trata duma biblia protestan
te. Outro característico das bi
blias protestantes é não terem 
estas nem explicações do tex
to. Estas explicações são pres 
criptas em todas as biblias ca- 
tholicas para preservar o povo 
de aberrações perigosas, e quan
do uma biblia não as fem, é bi 
blia protestante, e por isto, pro- 
bibida aos catholicos.

Leiam os catholicos a Sagra
da Escriptura editada écoinraen- tada pela Egreja e grande lu 
cro hão de ter desta piedosa lei
tura ; ifias acautelem st contra 
as biblias deturpadas e falsifica
das dos protestantes.

E. M.“Do Santuario d'Apparecida“.

Festa de 5. Líiiz
Estiveram imponentes as festas 

de S. Luiz Gonzaga, sendo execu
tado à risca o seu programma.

SabbadG,* pelo trem das 6 1/2 
da tarde chegou a eata cidade o 
Exrno. e Revmo. Sr. Arcebispo 
Metropolitano, em cuja compa
nhia vieram o seu secretario e 
nosso conterrâneo P. Luiz G. 
Rizzo, Monsenhores Ezechias G. 
da Fontoura, e Silveira Barradas, 
P. Luiz Yabar, Superior dos 
revraos. Padres Jesuítas, P. Ja- 
nuario Sangirárdi, e P. José Maria Natuzzi.

Os illustre» hospedes foram 
recebidos ua gare da estação pelo Revmo. Sr. Vigário pa- 
rochia, polo R e y m q ^ . x . João 
Baptista Du DTeneuf, reitor fio 
Collegio 57~Luiz, P. Manoel 
Gabmio de Carvalho, P. B. Faine. 
e P. Bondi, da residência, do Bom 
Jesus, Padres Dr. Eugênio Pilloud 
e José Masset, eapellães do colle
gio do Patrociniô, Co nego Anto* 
nio Bueno de Camargo, d rs. S il
va Castro, fíraz Bicudo de Almei
da e Manoel Maria Bueno, profes
sor José Esteves Carramenhas, e 
muitas outras pessoas, cujos no
mes não pudemos tomar.

Da estação o Sr. Arcebispo, 
acompanhado de varios automóveis em quo iam ae pessoas acima 
mencionadas, dirigiu-se ao Colle
gio de S. Luiz onde teve festiva  
recepção por parte do corpo 
docente e' alumnos daquelle col- 
lêgio, dando as boas vindas a 
Sua Exa. Revma. um dos alum
nos da divisfto dos Maiores, que 
produziu bello discurso de sau
dação a S. Exa. Revma.

Pelas 7 1/2 horas noit© houve 
na igreja do collegio as devoções 
dc triduo aolemno, pregando elo
quentemente o revmo. sr. P. 
Daute.

i Ao Evangelho da aolemne 
missa cantada de domingo, na 
qual pontificou S. Exa. Revma. 
o Sr. Arcebispo, pregou eloquen
temente Mons. Silveira Barradas, 
que produziu bellissimo panegy* 
rico exaltando as sublimes virtu
des de S. Luiz de Gonzaga.

Pelas 4 1/2 da tarde sahiu a 
imponente procissão do angélico 
Joven protector da mocidade, 
percorrendo as principaes ruas 
da cidade. Ease prestito religioso, 
em que tomaram parte varias 
Irmandades, muitos anjos, os 
alumnos do catecismo e immensa 
multidão de fieis, foi abrilhanta
do pelas corporações musicaes 
”30 de Outubro” e ”União dos 
Artistas", que executaram a9 mais 
bellas peças doe seus vastos re
pertório.

a ’ entrada da procissão pré* 
gou o nosso illustre e illustrado 
conterrâneo Monsenhor Ezechias 
Gfalvão da Fontoura, que foi mui
to apreciado. Seguiu-se o canto 
do Tantum-ergo, e foi dada. a 
bençam ccrn o Santíssimo Sn- 
cramento, a qual poz termo ás 
solemnidades religiosas em honra 
dc glorioso joven S- Luiz de Gonzaga.

Apoz a bençam, foi queimado 
no iargo do Collegio um lindo 
fogo de artificio, que muito agra
dou a imraenaa multidão que ali 
esteve a apreciar as bellissiraas 
vistas de differentes cores, e v a 
riadas fôrmas daquelle artístico 
trabalho pyroteehnico, que muito 
recommenda ao seu autor.

Na segunda feira, pelas 3 1/2 
horas da tarde, realizou-se c es
plendido banquete em que se 
acharam presentes muitos con* 
vidados. Por essa occasião foram 
trocados os seguintes brindes : 
dó Revmo. Sr. P. Reitor ao 9r. 
ao Sr. Arcebispo Metropoli
tano. agradecendo á S. Exa. 
Revraa, o ter-se dignado de vir 
abrilhantar com sua presença os 
festejos em honra do glorioso 
Protector do C ollegio; de Mo
nsenhor Ezechias Galvão da 
Fontoura, saudando aos Revmo9. 
Padres do Collegio S. Luiz na 
pessoa do sr. P. Reitor ; de um 
dos antigos alumnos do collegio, 
brindando aos seus ex-professo
res ; e finalmente de S. Exa. 
Revma. o sr. Arcebispo, brindan
do á Companhia de Jesus, e 
agrodecendo o muito que os 
revmos. padres Jesuítas têm 
feito e continuom a fazer pela 
educação e instrucção da moci
dade paulista, e pelo bem da Reli
gião nesta archidiocese.

Todos os brindes foram caloro
samente applaudidos.

Pelas 6 1/2 horas da tarde, es- tando o salão nobre do collegio 
repleto de exmas. famílias e cava
lheiros, foi levada à scena a com e
dia intitulada -  O Barbeiro Mal- 
dizente, que foi galhardamente 
representada provocando muit© 
o riso dos espectadores, que gran. 
demente a apreciaram e applau. 
diram. A seguir foi tambem re- 
presentada uma linda opereta 
pôlo9 alumnos da divisão dos m e
nores, que foram muito applau- dídos.

Agradecendo ao Revmo. Sr. 
P. Reitor o convife que nos en
viou para assistirmos essas festas, 
fazemos votos para que o Colle
gio de S. Luiz continue em franca 
prosperidade e a deleitar cada 
anno esta cidade com oa grandio
sos festejos do seu glorioso Patro
no S. Luiz de Gonzaga.

PARA O POVO
Que util não ê*ler bons livros!

Todos nós temos defeitos e o 
peior é que oe não conhecemos

Quem terá coragem de aol os mostrar ?
—Um bom livro; a vida de 

urn santo, um tratado aobre as 
virtudes, um compêndio de meditações, etc.

Leitor, experimenta e verás 
quanto aprendes a conhecer-te, 
coisa que até agora não sabes.

Qus díffigil é governar 
a língua !

E ’ coisa taro difflcil que raros 
o conseguem. E comtudo quan
tos prejuízos nos advêm se lhe damos largas ?

Que o digam as inimizades 
entre indivíduos, familias e até 
nações que nãc tiveram outra 
causa senão irlingua desenfreada.
Q u a n t o s  s e r e s  i n ú t e i s  n o  m u n d o !

Que aproveitam tantas jogã‘ 
dores ?Que coisa valem tantos va
dios ? *Que utilidade trazem ao bem 
social tantos que dão á embria
guez e á luxuria ?Vivem esses miseráveis com en
do o frueto do suor alheio.

São parasitas roaí» daninhos 
que os das plantas.

Éstes comem a eiva, mas não 
envenenam; aquelles pelo con. 
trario comem e tambem en ve
nenam pelo exemplo perverso 
que derramara por toda a parte.

O QÍJÈ pode o ZÈLO
E ’ uma moça vivendo lá no 

interior de urn Estado em com 
panhia de seu pae, venerando 
ancião, senhor de um engenho.

Mas alli não ha padre e por 
isso as creanças vegetavam  na 
ignorancia de seus deveres reli
giosos.

Quem lh'os ensiriou ?
Foi essa moça activa e ze

losa. Reuniu algumas companhei
ras, chamou as creanças e den
tro em pouco promoveu uma 
Primeira Qbmmunhão de meni
nos e raenimas.

Moças, aprendei.
A U XILIO  A FED ER A Ç Ã O
Esternamos nestas linhas o» 

nossos agradecimentos ao distin- 
cto joven Fausto Teixeira, pela 
promptidão com que graciosa  
mente tirou tres cópias da acta 
da installação da nossa Associa 
ção.

Que Deus o recompense.

MOVIMENTO RELIGIOSO
G U A R D A  D E  HONRA AO 

SS. SACRAMENTO  
D om ingo, 9 cie Ju lho de 1916  

Igreja Matriz 
Intenção geral : A santifr  

cação do clero e as vocações 
sacerdotaes.

Intenção do mez: A paz en 
tre os belligerautes. a boa 
Im prensa.

A exposição do SS Sacra
mento será feita na capella  
na m issa da- 7 horas.

As 6 1[2 da tarde terá  
lugar o encerram ento com o 
canto das ladainhas, tantura 
ergo e bençám — O secretario

CIRCULOCAh HOLICO 
(Secção femenina)

De ordem de nosso Director, 
aviso as irmans do Circulo Ca
tholico que a reunião está m as
cado para o dia 10, ás horas do 
costume.

A secretaria
: CIRCULO CATHOLICO  

(Secção m asculina)
São avisados os Srs. ir

mãos do Citculo, que no 
Dom ingo proxim o. 9 do cor 
rente haverá ua igreja Ma
triz ás 7 horas m issa do c ircu 
lo, e de tarde as 5 1[2 reu  
uião nu lugar do costum e.

Pede se o com parecim ento  
em  todos os aetos, que de 
costum e se fazem.

O Secretario  
Mrnuel E steves R odrigues

IR M ANDADE D E  N. S. DA  
BOa  MORTE 

Já foram rezadas as 7 
m issas em suffr-agio da alm a  
do irm ão João Baptista F er
reira Cardoso, su ffra g io s  u 
que tem direito, com o The* 
soureiro da m esm a irraanda. 
de, fallecido a 29 de Maio 
proxim o passado.
Ytú, 8 de Ju lh o  de 1916.

0  Secretario  
Manuel E steves R odriguos

Notas ç Noti(ias
c idade

E steve na cidade, acompa*



nhado de S. Exraa. Senhora  
o D r. Antonio Bento de Al* 
rneida Bicudo.

Acom panhado de sua  
exrna. familia. acha-sé nesta  
cidade o nosso bom am igo  
e assignante sr. Porcino de 
Cam argo Couto.

Nossos cum prim entos.
P a ra  F liiis  Fnuto

Seguio para E lias F austo  
o nosso am igo sr. Aureliano

do estabelecimento Loja Valen' 
te, recebemos nm exemplar des* 
ta publicação.Gratos pela remessa.

Dr. G rau  P a llin l  
E steve err. nossa redacção 

o sr. Gran Pallini. Doutor  
em V itaopathia, que com  
muita, gentileza nos offereceu  
o seu «Manual de M agnitis- 
mo Humano.»

Gratos pela visita e offer- 
ta, vam os ler essa obra parn

_ _ , poderm os dar o nosso parecerAguirre acom panhado de
S. Exm a. Fam ilia.

CO NCERTO
Obedecendo o programma

a ba ixo tocará a m anhã ás 6 ~~Tf 2 
Aía tarde no cõrêtò do "Jardim 
T u blico a exdêTlente corporação musical ”30 de Outubro”.

T Parte
I—N. N .—II Cinco Prigione-

ri.
II—(7. V erd i—Nabucodonosor— Sinfonia.
IH— G. Don*zetti— Lucia de 

Lammermoor—Finale.
IV— G. M at)ente—Ten Room — 

Valente.
V —G. F illip p a —l\  canto dei la rondini—Fantazia.

II Parte 
IV —G. V erdi—Ainda—Orande 

fantasia.
VII—P. W asch—Minueto Pam- 

padour.
VIII— E .W aklteu fel—Souviens- 

toi—Valsa.
IX — Gascon—El Machaquito- 

Passo doble.

soqre esse novo m ethodo de 
curar as m oléstias nervosas.

Jesuítas, P. Arthur Leite  
de Souza, eoadiutnr da 
tochia, rle A ti baia. ra exm a. 
sra* D. M ichelina Rizzo. r>m- 
genitora do revm o sr. P. 
L uiz G. Rízzp. e a snborita 
B enedicta K iebl.p professora 
norm alista em S. Paulo.

S, CVidisi
O movimento da Santa, Casa de 

misericórdia, durante o me% de Ju- 
nho p. p. foi o seguinte:

Existiam em tratamento
Homens 35
Mulheres 2 5 - 6 0

Entraram
Homens 26
Mulheres 2 5 - 5 1

Sahiram curados
Homens 18
Mulheres 18— 36

Fallecôram
Homens 4
Mulheres 5 - 9

Ficaram em tratamento
Homens 39
Mulheres 27 — 66
Os fallecidos são :Francisco Pereira, Apollinario

A m V F R S A R I O S
Fazem  annos:

No dia 10, o Revm o.Sr. P.
M anuel G abinio de Carvalho.
Superior da residencia do 
Bom Jesus,e o Sr. JoãoFer*  
raz de Almeida Prado Sobri 
nhô, fervoroso catholico a 
quem  m uito devem  as obras 
cathuiicas desta cidade.

—No dia 11, o menino ^
O .w aldo Pacheco de 'm - \  Acha se enferm a

f l l l l O  d O  S I .  J O S é  L U S t O  • R a r h f t a a  T T . n n h r n s n n a  P V v r i í f l .  ! •:

da esta conflagração européa’ 
faca vir da Europa para o 
seu gasto o assacar de be* 
terra ba ,e os nossos fabrican
tes de assucar cme mandem  
vender o seuna Europa.

Mas é o caso de perguntar* 
se * Que faz o nosso G overn°  
que não põe cobro a uma 
tal infam ia ? Será que tem os

Continua ‘a colheita do café, 
que nn« erraddea fazendas, só em 
fins de Outubro termina. Ainda 
se colhem algumas fructàs (la
ranjas. pòr exemplo), batatas, mandioca, eanna de assucar, 
hortaliças, etc.

Já podem ser transplantados 
os «barbados», ou bacellos enrai
zados. Os canteiros para receber 
o* bacellos da póda devem estar 
promptos, ou fazem se este mez.

g o v e r n o  só para cobrar im *|Se aquella é deixada para Àgoa* 
p o s to s ,.'bem  se im p o rtar  cora A0-
os mais vitaes interesses doí 
povo f !

NeitRMtião R iiH in s (le 
M ello

2o. TABBLL1ÃO
Rua do C om m ercio

Os arados e charruaa já come*
| çam a trabalhar com certa d if i
culdade, devíd© ao endurecimen* 

- I to do sol© pela falta de chuvas. 
Nas diversas culturas, os culti
vadores do disco fazem ainda 

j exoellentes serviços, assim como 
as grades © mais implementos agrícolas.

Bom mez para córtes cie m a
deiras e castração de animaes. 

0  agricultor deve já ter esco-
He b egresso

D e regresso de D ous Cor*
regos, acham -se nesta cidade lhido o mliho para as «ementei*
o sr. Ju lio  Ribeiro de Cai'- j  "as de ^ osto B Setembro. Todo• i * I o cuidado e pouco nesta ael^cção vnlho e sua exm a * fam ília. \  j ____ ___i L ..

Nossos cum prim entos.
E n le rm a

I_lgo
dio de Cam argo.

— No dia 14, a exm a. sra. 
D. Mal vi na de Barros Pom- 
peu, esposa do sr. João E. 
Pom peu de Campos, e a se‘ 
nhorita Marianiía Benedetti.

a exm a.

sendo pratica condem navel e da 
maioria do» nosso» lavradores de 
escoíher aa sementes á ultima 
hora noí- paioes. Para evitar 
conselhos assazraeate repetidos,via Barbosa, Euphrosina E g yd ia ,, a. d. E n g r a c ia  M aria á e  j j-^tará lembrar-lhes o jadicioso

Jesu s, irm ã do sr. A lexan 
dre Cardoso de Almeida.
— Tam bém  acha-se enferm a  

recolhido ao leito  a exm a.sra. 
d. Ism em a da Fonseca Mar-

Fallecim euto
Àpoz muito longa e ^dolorosa 

enfermidade, e confortado com  
os Santos Sacramentos, falleceu  
hoje pelas 2 horas da tarde, o 
sr. Collatino de Souza Freire.

O finado foi sempre um ci
dadão correcto, trabalhador e 
exemplar chefô de familia. |E ra  
easado com a exma. Lsra- d- Carmelina Rodrigues de Sonza, 
e pae dos jovens Aristides. Ata- 
lioa e Antonino defySouza Frei-

Aos anniversariante os nos*í(S. Paulo) 6 caixas com cigarros 
sos oarabens.

P. FRANCESCHI 
Acha se na cidade o dis* 

tincto e virtuoso sacerdote 
revmo. sr.P. José Francescni, 
digno delegado àpostolico no 
Brasil. Sua Revm a. fará ama- 
nhãás 10 h. da m anhã, uma 
pratica na egreja  da ^Matriz 

V is ita .
Com m uito prazer recebe

mos a v isita  do nosso con'
re c da senhorita Iraides ~ 2 jterra n eo  sr , S flv in o  S ilv e ira . Souza Freire,

Paz á sua alma e pezames ál 
sua exma. familia. i

redactor do “Independente11,

Isabel Alves e Anna Dias 
Pharmaciaa 

Receitas aviadas: externas para 
cidade, 520 formulas.Donativos para Sta. Casa 

Agnello de OÍiveira, por in ter  
arian n a  u e n e a e iu . medio do-sr. Adolpho M agalhães; ^ as e sp osa  do sr. S eb a stiã o  ò a u u a u Cjò

F ilh a d o  sr. A lb ertoB en ed etti: 508000; Gonçalves & Guimarães, |j^ a r tjn9 JVÍello. ta b e lliã o  M eio k ílo  de p orv ilb o
Para Hospital dos Morpheticos : seg u n d o  officio  d esta  co
Agnello de Oliveira, 501000, Sal* m arca.
vador Soares da Silva, 10 litros D ese ja m o s as su as melho* 
de feijão, Josó Leite Ferreira, rag e p j^ m p to  resta b e lec i m eu  50 litros^ de feijão, José Maria ^
Ribeiro, 10 litros de feijão, e | „ J ________ ____________ ________
5 de arroz com casca, O liviaf _Sampaio, 4 frangos, Gonsales &] P ara  com er viver e d o rm ir  bem 
Guimarães, de S. Paulo, 5 ca ix a s; Todí\  a felicidade depende so- àe  cigarros para os doentes e meplte da saude, e por estar ca-

| ditado : «rf al Paej kd filho, e felizmente, ainda muito se usaj* 
vender o melhor, comer o se  ̂
cundario e semear o peor

(  o n h c c im e n to i  a te is
SA D D A D E S

sec*
co peneirado, meio kilo de 
assucar, um pouco sal, quatr  
tro gem m as, de ovos e trez 
colheres de m anteiga.

Amassa*se bem e faz*se os 
bicoitos do feitio que se quer.

Clotilde

Raymunda da Luz, 18000* da di^ mais convencido desta
„ verdade, venho declarar publica* _   ̂ mente que soffri por mais déC avernas nos pu lm ões Especto ura anno grmcles embaraços na 

ação x a n y m n e t^ -Desenganado j digestão, produzindo-rae um es-por tuberculoso.
P ara  com er, viver e d o rm ir  bem j

tado- mais que insoffrivel. não 
só pelas fórtes tonteiras. doresToda a felicidade depende só -1 nery0gas, como tambem pela

org a m  dos in teresses  da zon a i mente da saude, e por estar g ranc[e oppressão no estomago e
I rurai e flu m in en se , q u e  s e . cac^  dia mais convencido desta ■ ventre? e sobretudo os ataques
! n n blica  e m  S an ta  C ruz R io ver( â( ê ’ ven .̂° ^ec ârar.^u L hemorrhoidaes, que me deixavam  | p u b lica  tm  b an ta  o rn z , K io mente quesoffripor mai8 Um Mm vontade de viver. Era verde Janeiro-

G ratos pela visita  
Consorcio»

Ig re ja  de S. Benedicto
LTm fervoroso catholico e 

grande devoto do G lorioso j 
S. Benedicto enviou  aquella:
Irm andade a quantia d e .. J Realisou*se 
1 0 0 $ 0 0 0  par* as obras d a /m eut0 do sr. A ugusto de 
£ re.ia - | Almeida, Cam pos com a sra.

Que o glorioso Santo r e '(Ci. A ugusta  da Conceição.

Loje o casa*

com pense nesta com o na ou* ■No dia 6 realibomse o

anno grandes çmbaraços na di |  ladeira mente infeliz ! gestão produzindo me um estade j Depois d0 quantidades de de
mais que insoffrivel, não só pelas seriganos, tive  a sorte de curar* fortes tonteiras, dores nervosas ‘ e Cnm as . PIfaULAS ANTI 
como tambem pela grande op | Dy SPETICAS DO DR. O. HETN
pressão no estomago e ventre, | ZELMANN», e somente a eiKs 
e sobretudo os ataques hemorrhoi- j devo a minha vida, alegria e fe- elaes, que me deixavam sem | }icldade.

, . , . , vontade.de viver. Era verdadeira- j Empenho a minha palavra quetra vidct e sse  m od esto  devo- e u ]ace  m atr im o n ia l do sr. f  mente in fe liz ! estas Pílulas fazem
to q u e  n em  o n om e q u er  q u e ; p edro A n ton io  P ere ira  com  
se d ec la re . ! a sen h orita  A n ton ia  de C ar’

n • n 1 valho.Quasi nao comia Dores no 0 . , , . uj Serviram  de p ad rin h os por
sr. J o ã o  | devo

_  . , . ,  , , _  , ----------    —........ bem, pro-Derois de quantidades de de- vam muito bem a todos quedes* 
senganos, tive a sorte de curar jtào doentes, e sobretudo estu me com as «PÍLULAS AN PI ndo a dose dag Pq nia9 que 
DYSPEPTICAS DO DR. O.HEIN* anvenha a cada ura. 
ZELMANN», e somente a ellas

AGRADECIM ENTO  
O abaixo assignado penho  

rado vem  por estas linhas  
patenteaj aos d istiuctos e 
hum anitários clinicos srs. drs 
Braz Bicudo de Alm eida e 
Antonio Coofetantiao da Sii: 
va Castro bem como ã exm a  
j-ra. d; Isolina Salesiani os 
seus agradecim entos pelos 
seus cuidados «para com  a 
m inha estrem ecida esposa.

Aqui deixo a expressão  
de m eus profundo reconhe
cim ento ^

Ytú. 8 de Ju lho  de 1916 
Josè P in to de F arias

estom ago—D exynteria.
Por muito tempo terei presen* Par^  do n o iv o  o te o periodo verdeideiramente daj P a u lm o  de B rito  e L u iz  Pe* j felicidade

minha vida; em que passei qua9i d ro  da S i Iva e por p arte  da > i°  «i —  ..........
« •  oomer.oppriraido p e iu d o n s .  n o iv „  o «r. J o sé  d o s  8 M t t 4 g 2 >P * S í " 1' 1' 0 *  ' « ? .  B““ “
l.n n 1n « „ i . . ,™ 5 e D . i .« o . . t .n !.-  , an t0  „„  o í. n com o no r e l i ' , S L l l U *  e S . 2 | ;  - •  v.r-

a minha vida, alegria e
minha palavra que

dSeguro de que serão publica 
as estas linhas, subscrevo-me 
inceramente agradecido.

Agostinho Tela is

go depois de cada refeição, e 
pela desyntqria chronica que, 
além de fazer-me soffrer muito, 
me incommodava por não poder 
dispôr de meu tempo. Experimen
tei tudo o que me foi possível, 
e dispunha-me a embarcar para 
uma estação de aguas, ná Europa, 
quando, recorrendo ás admiraveis 
«PÍLULAS DIGESTIVAS DO 
a BBADE MQSS» fiquei radiçal' 
mente livre de meus incomnro 
dos, *alimentando*me bem e a 
qualquer hora e sempre com a 
melhor digestão.

Immensaraente grato ao bom 
remedio que, com. a aaude., me 
devolve a felicidade, peço juntar 
mais este aos rrfüito9 attestados 
que proclamam suas virtudes.

Deodato Santos Maia
14 de Março de 1913.
Em todas as pharmacias e 

drogarias.

A lu ian ak  do "O RNtado
do S. Pau lo

Do digno agente do "Estade” 
nesta cidade s. Antonio Ferreira 
Dias, proprietário do conceitua-

lig io so . cada um.
Seguro de que serão publica- 
s estas linhas, su^screVo me esp ectá cu lo  em  b en efic io  cia sinceramente agradecido.

Q uarta-feira próxim a no; 
cinem a Parque, terá lllg a r jdas
Cruz V erm elha Italiana  

À senhorita O phelia Ceei* 
lia Blachm ani darà um a con* 
ferencia sobre o assum pto de 
grande actual idade *A Edu* 
cação da Infanciau.

Hofitpedf^A
Durante as solem nes festas 

de S. Luiz estiveram  nesta  
cidade - 

S .E xa,revm a oSr.Arcebispo  
Metropolitano. Monsenhor 

È zeebias G ulvão da Foutou* 
ra, M onsenhor Silveira Bar- 
radas, P. Luiz G onzaga R iz
zo, secreta: ío particular do 
Sr. Arcebispo, P. Januario  
Sangirardi, P. Luiz Yabar, 
antigo reitor do C ollegio de

dose das P.lulas que convenha ; dadeiras «Pilulas do Dr. Oscar
IHeiazelmann» têm os vidros em 
Eotiüos encarnados ; sobre os; 
‘Rotulos^ vae impressa a* “ mar

ca registrada44 O. H. composta

IIK. B R A Z  B IC T IH  {
— O—

Medico Operador 
Rua do C om m ercio,! 14

Agostinho Telais
<*ue tal ?

Lê-se na TJnião, do Rioí 
Janeiro, de 2 do corren te: 

«Causou grande indigna
ção o facto, que acaba de 
saber*se, de que os fabricam  
tes de assucar vendem  o 
assucar para o extrangeiro  
a 250 reis o kilo, e no paiz 
o vendem  a 800 reis.»

E ’ mesmo de indignar um  
sem eihantç procedimento. 
Pois então o dinheiro extrair  
geiro vale mais que o nosso, 
ao ponto de 250 réis ex- 
trangeiros terem o mesmo 
valor que 800 réis brasiler  

S. L uiz, e actual m ente S u -jros?  Nesse caso aconselha* 
perior dos RRmos. P a d res' mos ao pOvo a que, termina*

por “Tres Cobras Entrelaçadas**
  [Em todas as Drogarias e Phar

8 macias.
CALENDARIO DO A G R IC U L T O R

JULHOJulho é o mez da poda, por 
cxcellencia, devendo então o 
kurador dispensar os cuidados 
aos pomare» e vinhas. Comtudo, 
nas regiães sujeitas a geadas 
ainda em Agosto, este serviço 
deve ser deixado para mais tar
de, conhecido» como são os in- 
couvenientes de um frio excessi
vo e sobre os córtes da pode.

E ’ de Julho até meiados de 
Sotemnro que, no Brasil, mais 
vingam os enxertos. As arvores 
do genero «Citrus» dão oxcellen  
tes enxertos em Agosto, porém, 
podem-ae fazer neste mez os de 
«cunha e garfo».

Flores—B rancas -S ig n a l d# 
Anem ia.
Em pouco tem po, cem  uso de 
m edicamento fo r tifca n tle  a p ro 
p r ia d o , ficou com pletam ente cu
rada . %

Durante, muito tempo soffri de 
grande anemia, sendo muito 
magra e pallida , tinha constam  
temente dores nas costas, suava 
muito, sobretudo de noite, tinha 
flores brancas e meu cabelo 
cahia aos punhados, dsvido lá 
grende franqueza.

Depois de usar muitos remo- 
dios, experimentei o «IODOLINO 
DE ORH» e. com o uso somente- 
deste podeioso medicamento, em 
menos de um mez estava livre 
de meus iueoramodos, ficando, 
em pouco tempo, forto e com 
uma saude e bem estar que não 
esperava mais gosar.

Póde e desejo que faça desta 
declaração a maior publicidade.

Gabriella de Castro M artins

Papeis de casamentos

—  Cornelio Pinho —  
Rua S. R ita , 2 4—I t ú
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Os preços dos annuncios da “ a  Federação" são muito modicos*

!

ç - ç r z e . A - S  e  |
ESTOM AOO K  IN T E S T IN O S

A* P a s t i lh a s  d «  v id a  de Souza Soares combatem o 
fastio, as m ás digestões, embaraços gr&sticos, as dyspe  
pgias e gastralg ias;  curam as nau9©as ou vomitos, a fia- , 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam es 
intestinos, regularizam  as evacuações; previnem e curam . 
a diarrhéa,a prisão de ventre, as heraorrhoidas e fazem 
desaparecer o crescimento do ventre pelo seu poder a 
bsorvente.CURAS : — E' com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estom igo, fiquei completamente resta
belecido com o ueo das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronym o Marengo, representante da conceituada Societé 
Anonyme Anciens Etablisseraents Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptico. a ponto de não poder comer, pois to
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, p©rturbando-me o rganismo e tra
zendo-me um insipportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
ftsoiri recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- ea, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado — Re
ctas, 30-5-914— Manuel Jacintho Fagundes. (Firma rec.)

m m
PtepvHe ptíê fitanazeati/te

A l t a m i r o  O l i v e i r a
U W IC O  R B U E D I O  Q U E  C U R A  ~ —

Coqueluche, Bronohttes, 
Asthma, Influenza, Benfriado* e 

Toa soa de qualquer natureza. 
«flteito rapido e seguro

8 0 0  M e d fe o a  a t t e s t a m  s u a  © fficacia

SJIC 0 5 ÍU5AI
PHYMATQSINA

P reparado d* oleo de ba ca lha u  nem  g o s to  e 
cheiro  aaeoci&do à tonicoa de g n m e lr a  ordem , MOTA V EL D ESCO BERTA.Agr»da»rt m palatiar. ~  (Háe i EmjfcAo)

M edicam ento de grande valor ca tm qcezu  pulmonar, raohitiamo, neuraathtMia, 
| aiàtaagrejJm ento e anemia.

O Melhor Fortifleante
fwwb Gs(Ktkl fo Plarmaftatio» ALTAMIRO OLIVEIRA

D B P O S I T O  -  SILVA. G O M E S A  Q  
R n *  S .  P e d r o ,  A *  ©  R I O  D R  J A N 1L1 R O

Dr. Manuel M. B u m o
ADVOGADO

Rua de Santa R ita,81 c

ELIXIR DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os m édicos m ais illustres, 
como é facil verificai neste  
jornal, pelos attestados, não 
querem  outro depurativo do 
sangue, a não ser o E lix ir  
de Nogueira do pharmaceu* 
tico chim ieo SILV EIR A .

cu

. r-

I) TEMPO v; OURO !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
d© procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finaliaara mai» 
doentes do que atà ahi, pois as 
moléstias tornam-se clironicae e de 
difficil cura . Assim é que gastaram 
muito mai8,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quandp doajitgya, dffiefflfls recor- rer, deade logo, a um rem edioem - 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como por exemplo, 
com o P e lt o r e  1 d e  C a m b a r á  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.A venda naa principaes

p harmacias e drogarias

m

Ksperiim de Sons» Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino Ê. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá

ticos em diversas pharmaciaa deste Estado,appliquei e usei 1NNU MERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res* (em casos graves) pouco va lor  
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa- 
lustres, heraorroidas, ozagra, dyspep- 
eia ehysterisrao»

Congratulo me 
coravo8co por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
man idade soffre 
d o r a ,  principal 

mente do pobres»- 
Para sua applicação,cônsul* 

tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRÁTIS e LIVRE DE PORTE- 
a quem o pedir á S o c ie d a d e  m e d ie in & l 
S q UJE S O A R F N . Limitada em Polotas (Ri© Grande do Sul,) caixa postal n. 3.

Os “Especifico» de Souza Soares* encontram- se á venda nas principies pharmacias e casas que vendem drogas.

q Bíaísi — i»*

&■*. Luía Catão doe Sardo» 8ãk* ™
D r. Lmz Catão doe Sento* Silva 31 

cfiplemado pela Faculdade do J ]  Rio, ex-interno dos hospètecs —j 
medico de Santa Casa e da Be- m  
nefíoeno» Portu^aexa de P e -c i lota*, etc.. etc. ÕJ
Attesto que « z d  minha oÜBicaE? emprego com optimo resultado o prj 

E li  ri,y de  N o g u e ira ,  form u la  d o r i  phanmoeutieo chhóioo Joio da CE Silva Silveira. Q
Não hesito « a  cecommendal-o £p| aoe que soffrem, porque ooneide- rp ro um preparado qt» sobrepuje ”13 todos os similares, ooa*tãtuiaéc tB uma especialidade pharmaeeutioe £3 i  que a scienoia medica deu o a w j  beneplafito. Q3Pelotas. 5 de Nevwobre de 1S12

Ç>t. Lui* Gatão doe Samtm W3m  3
(F ih *  TwmMftüe). 3

PIANO
Precisa-se um para estudos 
Aluga-se por preço9 modicos. 

| Informàções á Rua da Pal
ma, 57 e 22

D arthros no pescoço •  facaa f 
H O R R ÍV E L  S O F F R E R

i

CASA SANTORO
K e lo jo t ir ia  © J o a lh e r ia  I U í O S U I #  A

Rua do Commercio, N 62 YTU'
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e j o ia ^  

de todas as qualidades o preços, trabalho solido e garan ^  
dea em ambos artigos. Dej osito exclusivo nesta cidade.do 
afamados relogios Zenith e Chror.c neto íris, e tem taití 
bem dos fabricantes Roskopf PáterLe, — Oraega — Aurea— ~S 
vendidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctoa vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de paro- 
es e despertadores. Concertam-se machinas de escrever e 
Grammophones.

Grande e variado sortiraento era artigos de phantasia 
o objectos para presentes. 3o

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios
ZENITH e OMGA 4 ^

Yt— Est. de S. P a u lo —  J o s é  S n to ro

D. Maria .Hrandina Caupoíi n
Attesto qu© ©stAndu soffrendo. p  

^  po r espaço de oito annos, de dar^ jjj 
tT-j ttiroo no pesscoqo e face©, u»©10  
a J  nesse período diversos mediou (J 
CB mentos indicados p a ra  ta l mole* (J 
Q*j *4a, sendo todos de effeitos neg» p  
ÇTj «ivos. pí
Çtj À conselho do meu marido 
™  Luiz Rego Sobral Campos, usej U 
tf* o preparado  E lixir de Nogueira, G 53 do pharm aceutico João da Silva (J 
[ 2  Silveira, e com tres vidros fiquei 
g  radicahntnt© curada. C
r a  P or ser verdade, podam 
Z3 desta o uso que convier. *-

gLo Estado dc Pemambuoo — (ira G vatá, 20 d« Abril de 1913. fi

çn  .Vario B rm d in a  Campoo. §
§3 (Fino* reconhecida)% ír

Pequenos anuuncio»

N este tormato  
a 1 $000  por m ez—


